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Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "DISPOSITIVO 

DE MEDIÇÃO". 

CAMPO DA TÉCNICA 

Esta invenção refere-se ao equipamento de plantio e, mais parti-

cularmente, a um medidor para distribuir tanto sementes quanto fertilizante. 5 

REFERÊNCIA CRUZADA AOS PEDIDOS RELACIONADOS 

Este pedido reivindica prioridade ao pedido provisório copenden-

te Nº U.S. 61/176.050 depositado em 06 de maio de 2009, intitulado DUAL 

PRODUCT PRECISION PLANTING METHOD AND APPARATUS, o qual é 

incorporado na íntegra ao presente por meio de referência. O presente pedi-10 

do não provisório U.S. é relacionado ao pedido não provisório U.S. intitulado 

"TWIN ROW PLANTER (A1027H)", ao pedido não provisório U.S. intitulado 

"PRECISION FERTILIZER PLACEMENT (A1028H)", ao pedido não provisó-

rio U.S. intitulado "FERTILIZER TRANSFER CHAMBER FOR METERING 

DEVICE (A1048H)", ao pedido não provisório U.S. intitulado "DUAL PRO-15 

DUCT DISPENSING DISK FOR METERING DEVICE (A1049H)", ao pedido 

não provisório U.S. intitulado "DISPENSING DISK ALIGNMENT FOR ME-

TERING DEVICES (A1051H)", e ao pedido não provisório U.S. intitulado 

"SEED METER AIRFLOW COVER (A1052H)", os quais são incorporados ao 

presente por meio de referência e que foram depositados concorrentemente 20 

com o presente pedido. 

ANTECEDENTES 

As plantadoras pneumáticas com uma pluralidade de medidores 

de semente são bem conhecidas para plantar sementes na terra em várias 

profundidades e espaçamentos. As sementes são separadas e medidas por 25 

um disco de medição de semente com sacos, orifícios ou combinações de-

les, e usando-se ou um vácuo ou ar com pressão positiva. No entanto, esses 

medidores de semente e discos de semente conhecidos são limitados a uma 

única admissão. A produção de cultura sustentável exige adições suplemen-

tares de nutrientes na forma de fertilizantes. Os nutrientes suplementares 30 

podem ser aplicados com a plantadora, mas exigem fixações adicionais. Além 

disso, apenas as concentrações muito baixas podem ser aplicadas se os
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fertilizantes forem aplicados nas sementes ou próximos a ela. A difusão ou 

banda de concentrações baixas aplicadas adjacentes ou abaixo da semente 

pode ser rapidamente aderida nas reações químicas do solo e se tornar dis­ 

ponível para o crescimento de muda e da planta. Um dispositivo com fertili- 

5 zante para injeção em ponto (roda de raio) é capaz de concentrar nutrientes 

no solo, mas apenas os nutrientes em uma forma líquida e com proximidade 

variável às sementes medidas. Um método e aparelho são necessários para 

permitir que a semente e o fertilizante sejam medidos na terra nas concen­ 

trações e com a precisão necessária para minimizar a imobilização do nutri- 

1 O ente pelo solo, evitar o prejuízo a muda e otimizar a absorção de nutrientes 

aplicados através do ciclo de vida da planta. O fertilizante deve ser colocado 

como concentrações em distâncias aproximadamente iguais entre as se­ 

mentes em um sulco de semente e/ou entre os sulcos de semente para mi­ 

nimizar as imobilizações do nutriente na planta pelo solo. Este método deve 

15 aumentar a eficiência de uso do nutriente de fertilizantes suplementares apli­ 

cados e intensificar a produtividade da planta. 

BREVE DESCRIÇÃO DOS DESENHOS 

A figura 1 é uma vista em perspectiva esquerda de uma planta­ 

dora que emprega múltiplas unidades de plantadora em fileira dupla que in- 

20 corpora os princípios da presente invenção; 

a figura 2 é uma vista traseira de cima que mostra uma vista 

fragmentada de uma unidade de plantadora em fileira dupla da figura 1 de 

acordo com a presente invenção; 

a figura 3 é uma vista em perspectiva frontal de uma unidade de 

25 plantadora em fileira única de acordo com a presente invenção; 

a figura 4 é uma vista explodida de um medidor das unidades de 

plantadora em fileira única e dupla de acordo com a presente invenção; 

a figura 5 é uma vista de topo da unidade de plantadora em filei­ 

ra dupla da figura 2 com um dos medidores removido de acordo com a pre- 

30 sente invenção; 

a figura 6 é uma vista em perspectiva lateral direita de um medi­ 

dor com um disco de medição removido de acordo com a presente invenção; 
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a figura 7 é uma vista do fundo em plano fechado do lado es­ 

querdo do medidor da figura 6; 

a figura 8 é uma vista em perspectiva de um lado de um disco de 

medição de acordo com a presente invenção; 

5 a figura 9 é uma vista em perspectiva do lado oposto do disco de 

medição da figura 8; 

a figura 1 O é uma vista do topo do lado de dentro de um alimen­ 

tador separado de acordo com a presente invenção; 

a figura 11 é uma vista lateral de uma câmara de transferência 

1 O de fertilizante de acordo com a presente invenção; 

a figura 12 é uma vista lateral oposta da câmara de transferência 

de fertilizante da figura 11; 

a figura 13 é uma vista em perspectiva da câmara de transferên­ 

cia de fertilizante das figuras 11 e 12 colocada em proximidade com sua lo- 

15 calização de montagem até o medidor; 

a figura 14 é uma vista em perspectiva da câmara de transferên­ 

cia de fertilizante das figuras 11 e 12 montada no medidor; 

as figuras 15 e 16 são uma vista em perspectiva de medidores 

lado a lado com uma montagem de eixo mecânico comum; 

20 as figuras 17 e 18 são uma perspectiva de uma embreagem de 

múltiplas posições para o uso com medidores de deslocamento; 

a figura 19 é uma vista em perspectiva de uma cobertura para 

vedar o fluxo de ar do medidor; 

a figura 20 é uma vista em perspectiva da cobertura da figura 19; 

a figura 21 é uma vista em perspectiva explodida que ilustra a 25 

cobertura alinhada para ser fixada ao medidor e um ventilador; 

a figura 22 ilustra fileiras duplas ou estreitas com concentrações 

de grânulos de fertilizante igualmente espaçadas entre as sementes em sul­ 

cos de semente; 

30 a figura 23 ilustra as sementes plantadas em fileiras de 381 mm 

(quinze polegadas) com um número igual de concentrações de grânulos de 

fertilizante em fileiras de 381 mm (quinze polegadas) onde as fileiras de se- 
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mente e fertilizante são alternadas, e com as fileiras de fertilizante desloca­ 

das das fileiras de semente por cerca de 190,5 mm (sete polegadas e meia); 

a figura 24 ilustra as sementes plantadas em fileiras de 381 mm 

(quinze polegadas) com um número igual de concentrações de grânulos de 

5 fertilizante igualmente espaçadas em cada fileira de semente onde as se­ 

mentes e os grânulos de fertilizante são alternados em cada fileira; 

a figura 25 ilustra as sementes plantadas em fileiras duplas es­ 

paçadas cerca de 190,5 mm (sete polegadas e meia), onde os grânulos de 

fertilizante estão em uma fileira espaçada entre cada fileira de sementes em 

1 O uma fileira dupla, e onde as fileiras duplas adjacentes são espaçadas no 

centro de cerca de 762 mm (trinta polegadas); 

a figura 26 ilustra um plano fechado da fileira dupla da figura 22 

onde as sementes são plantadas em fileiras duplas espaçadas por 190,5 

mm (sete polegadas e meia) com concentrações de grânulos de fertilizante 

15 igualmente espaçadas entre as sementes nos sulcos de semente; e 

a figura 27 ilustra um padrão de semeadura em fileira dupla ou 

estreita com concentrações de grânulos de fertilizante em fileiras e distância 

aproximadamente igual entre as sementes nas fileiras de semente. 

DESCRIÇÃO DAS MODALIDADES EXEMPLIFICATIVAS 

A presente invenção é suscetível às modalidades em muitas 20 

formas diferentes. Muito embora os desenhos ilustrem e o relatório descritivo 

descreva determinadas modalidades preferidas da invenção, deve-se com­ 

preender que tal revelação é apenas exemplificativa. Não há intenção de 

limitar os princípios da presente invenção às modalidades reveladas em par- 

25 ticular. As referências feitas daqui em diante para as determinadas direções, 

tais como, por exemplo, "frontal", "traseira", "esquerda" e "direita" são feitas 

conforme vistas pelo lado da plantadora. 

A figura 1 ilustra uma plantadora 1 O dotada de uma pluralidade 

de unidades de plantio presas a uma barra de ferramenta 14 ou outro mem- 

30 bro de armação da máquina. Conforme bem compreendido por aqueles ver­ 

sados na técnica, a plantadora 1 O pode ser adaptada para a montagem no 

engate com três pontos de um trator ou pode compreender um implemento 
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do tipo com tração com seu próprio conjunto de rodas transportadoras. Cada 

unidade de plantio inclui algum meio adequado para fixar a unidade à barra 

de ferramenta 14. Nas figuras 2 e 3, tal meio de fixação compreende uma 

ligação de quatro barras 16 e um par de parafusos em U (não mostrados) 

5 para prender a ligação 16 à barra de ferramenta 14. Cada unidade de plantio 

compreende de maneira mais ampla uma armação inferior no sentido longi­ 

tudinal 20 fixada e que se projeta de modo posterior da ligação 16, a arma­ 

ção 20 é dotada de inúmeros componentes montados nela, conforme expli­ 

cado daqui em diante. 

As unidades de plantio em uma ou mais modalidades da presen- 10 

te invenção podem ter múltiplos medidores de admissão 24 na mesma uni­ 

dade de plantio. Por exemplo, uma unidade de plantio pode ser ou uma uni­ 

dade de plantio de fileira única 26 ou uma unidade de plantio de fileira dupla 

28. Uma unidade de fileira dupla 28 inclui a armação inferior 20 e um par de 

15 medidores de admissão de separação 24 indexados juntos conforme melhor 

mostrado na figura 2. Os medidores 24 de uma unidade de plantio de fileira 

dupla 28 são mecanicamente indexados juntos ou podem ser controlados 

separadamente com eletrônicos ou sensores. Portanto, cada unidade de 

plantio de fileira dupla 28 pode plantar um ou mais sulcos ou linhas de se- 

20 mente. Uma unidade de plantio de fileira única 26 com um único medidor de 

admissão 24 é mostrada na figura 3. A armação inferior 20 de cada unidade 

de plantio 26, 28 inclui o que é comumente referido como uma coleira de 

cavalo 30 para prender ainda mais as unidades de plantio 26, 28 à barra de 

ferramenta 14 e para proteger os medidores 24. Cada coleira de cavalo 30 

25 inclui partes que se estendem para cima e voltadas para lados opostos 34, 

36 que são suficientemente espaçadas de maneira lateral entre si depen­ 

dendo de se é parte de uma unidade de plantio de fileira única 26 ou de uma 

unidade de plantio de fileira dupla 28. 

As unidades de plantio 26, 28 podem ser ligadas ou acionadas 

30 por motores individuais mecânicos, elétricos, hidráulicos ou pneumáticos. 

Uma ou mais unidades de plantio 26, 28 podem ser acionadas por um motor 

comum. Por exemplo, cada unidade de plantio 26, 28 pode ser ligada por um 
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motor ou acionamento hidráulico que liga o eixo de linha principal da planta­ 

dora 1 O. Alternativamente, as unidades de plantio 26, 28 podem ser aciona­ 

das por uma transmissão onde as rodas da plantadora que fazem contato 

com a terra acionam o eixo de linha principal. No entanto, o acionamento 

5 hidráulico é preferido quando a semeadura com taxa variável é desejada 

porque ela é independente da velocidade da terra. A taxa de semeadura po­ 

de ser variada ao variar o fluxo de fluido hidráulico. 

Para cada medidor de admissão 24, a armação inferior 20 da u­ 

nidade de plantio 26, 28 carrega um tubo de distribuição geralmente vertical 

1 O 40 que é visível nas figuras 2, e 4 a 6 e é adaptado para receber admissões 

tais como as sementes de um dos medidores 24 dispostos acima do tubo de 

distribuição 40 na armação 20. O medidor 24 recebe as sementes de uma 

fonte de suprimento, tal como uma caixa de semente ou alimentador 38 

também montado na armação inferior 20 acima do medidor 24. As sementes 

15 que são recebidas pelo medidor 24 do alimentador 38 são separadas e lar­ 

gadas através do tubo de distribuição 40 para o depósito na terra à medida 

que a plantadora 1 O avança. 

Um abridor de sulco adequado também pode ser carregado pela 

armação 20 para abrir um sulco no solo para receber as sementes largadas 

20 através do tubo de distribuição 40. O abridor de sulco pode tomar uma vari­ 

edade de formas diferentes. Por exemplo, o abridor de sulco pode tomar a 

forma de um abridor de disco duplo dotado de um par de discos que conver­ 

gem de maneira descendente e levemente para frente 42, 44 montados de 

maneira girável na armação inferior 20. O tubo de distribuição 40 se projeta 

25 para baixo entre os discos 42, 44 e tem uma extremidade de descarga infe­ 

rior voltada geralmente de maneira traseira e descendente para descarregar 

as sementes no sulco. 

Um par de rodas reguladoras para engate com a terra 46 e 48 é 

disposto em lados opostos e é montado de maneira girável na armação 20 

30 para fornecer suporte para a armação 20 e para limitar a profundidade da 

penetração do abridor de sulco na terra. Conforme a armação 20 pode ba­ 

lançar para cima e para baixo com relação à barra de ferramenta 14 através 
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da ligação de quatro barras 16, o movimento descendente é limitado pelas 

rodas reguladoras 46, 48 à medida que elas rolam ao longo da terra durante 

a operação. Na modalidade ilustrada, um par de rodas de fechamento 50, 52 

é preso à traseira da armação 20 e funcionada de uma maneira conhecida 

5 para fechar o sulco de semente depois de as sementes terem sido deposita­ 

das nele pelo tubo de distribuição 40. A posição vertical das rodas regulado­ 

ras 46, 48 com relação à armação 20 e aos discos de sulco 42, 44 pode ser 

ajustada. 

Preferivelmente, os medidores 24 são pneumáticos, tal que o 

1 O fluxo de ar com baixa pressão entra através da entrada de ar 60 no medidor 

24. Os medidores 24 são, às vezes, referidos como medidores de semente 

pelo ar. O fluxo de ar para todos os medidores 24 de uma plantadora 1 O po­ 

de ser gerado por um único ventilador acionado hidraulicamente com veloci­ 

dade variável centralmente posicionado na plantadora 1 O, ou alternativamen- 

15 te, um ventilador individual dedicado e preferivelmente acoplado a cada me­ 

didor 24. As figuras 1 e 3 ilustram melhor as linhas de ar 62 para fornecer ar 

à entrada de ar 60 dos medidores 24 a partir de um ventilador central. 

Cada medidor 24 inclui um disco de medição giratório 66 que 

tem uma pluralidade de sacos de admissão, tais como os sacos de semente 

20 68 em um lado para reter uma ou mais sementes. Os sacos de semente 68 

são posicionados na superfície de dentro do disco de medição 66 quando o 

disco de medição 66 é posicionado no medidor 24. Os sacos de semente 68 

se comunicam com a periferia externa da circunferência do disco de medi­ 

ção 66. Todos os discos de medição 66 são preferivelmente fabricados com 

25 a mesma posição do pino (índice). 

Um disco de medição 66 diferente pode ser usado para cada ti­ 

po de admissão, tal como diferentes tipos de culturas. Para mudar de uma 

cultura para outra, um puxador de retenção 72 é removido para que o disco 

de medição 66 desejado possa ser preso a um cubo 74 de um eixo mecâni- 

30 co 76. O disco de medição 66 é preferivelmente transparente para que os 

sacos de semente 68 no lado interior do disco de medição 66 possam ser 

visto através do disco de medição 66 quando o disco de medição 66 for pre- 
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so ao cubo 74. No entanto, nas ilustrações, apenas a figura 14 mostra o dis­ 

co de medição 66 como sendo transparente. 

Conforme melhor visto na figura 4, o cubo 74 é acoplado ao eixo 

mecânico 76 que corresponde ao eixo geométrico de rotação do disco de 

5 medição 66 que gira no medidor 24. Preferivelmente, o par de medidores 24 

de uma unidade de plantio de fileira dupla 28 é axialmente alinhado entre si 

de modo que um único eixo alongado ou uma combinação de eixos axial­ 

mente alinhados possa se estender entre os dois medidores 24, conforme 

melhor visto na figura 2. No entanto, na ocorrência de que os dois medidores 

1 O 24 não estejam posicionados lado a lado no alinhamento axial, por exemplo, 

um poderia ser posicionado levemente para frente do outro, então, os eixos 

mecânicos 76 separados são exigidos. Em tal caso, os dois eixos mecânicos 

76 que possuem eixos geométricos de rotação que estão em desalinhamen­ 

to paralelo entre si podem ser acionados juntos com uma roda dentada e 

15 uma correia ou cadeia ou algum outro mecanismo. Os discos de medição 66 

de um par de medidores 24 de uma unidade de plantio de fileira dupla 28 

são indexados um em relação ao outro tal que os sacos de semente 68 de 

um disco de medição 66 correspondem aos sacos de semente 68 do outro 

disco de medição 66 à medida que ambos os discos de medição 66 giram 

20 em seus respectivos medidores 24. Alternativamente, os dois discos de me­ 

dição 66 poderiam ser indexados um com relação ao outro, tal que as se­ 

mentes em fileiras adjacentes são deslocadas entre si. 

O fluxo de ar positivo no medidor 24 através da entrada de ar 60 

e através da abertura 78 cria uma câmara pressurizada de medição 80 entre 

25 a parte de dentro do disco de medição 66 e o medidor 24. Uma parte da câ­ 

mara 80 define um reservatório de semente 82 para receber e coletar uma 

parte das sementes do alimentador 38. Uma saliência de corte de ar 90 se 

estende através da câmara 80 para a periferia do disco de medição 66 aci­ 

ma do tubo de distribuição 40. A saliência de corte 90 tem uma espessura 

30 radial suficiente para excluir a maior parte do fluxo de ar positivo de passar 

entre a superfície que se estende para fora da saliência de corte 90 e a su­ 

perfície interna do disco de medição 66. Os calços 94 podem ser usados 
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entre o disco de medição 66 e o cubo 74 para que o disco de medição 66 

seja permitido a girar e que apenas uma quantidade nominal de arrasto exis­ 

ta entre a superfície interna do disco de medição 66 e a superfície externa 

que se estende para fora da saliência de corte 90. A quantidade de calços 

5 94 usada pode determinar a quantidade de ar permitido a passar pela sali­ 

ência de corte 90. Em frente à saliência de corte 90 está uma área de des­ 

carga 98 onde as sementes dos sacos de semente 68 do disco de medição 

66 são largadas no tubo de distribuição 40. Também posicionada em frente 

à saliência de corte 90 está uma escova de corte de ar 102. Tanto a área de 

1 O descarga 98 quanto a escova de corte 102 correspondem aos sacos de se­ 

mente 68 ao longo da periferia do disco de medição 66 à medida que eles 

giram. 

Um portão de semente deslizante 106 controla o nível de se­ 

mente no reservatório de semente 82 do medidor 24 para a medição precisa 

15 de uma ampla faixa de tamanhos de semente do alimentador 38 através de 

uma abertura com tamanho variável 108 na câmara 80. À medida que o dis­ 

co de medição 66 gira de uma maneira no sentido anti-horário, as sementes 

são coletadas nos sacos de semente 68. As sementes são retidas em cada 

saco de semente 68 pelo ar com pressão positiva que empurram as semen- 

20 tes. Os sacos de semente 68 também definem, pelo menos parcialmente, 

uma abertura 112 que se estende a partir de cada um dos sacos de semente 

68 até o lado oposto do disco de medição 66. Quando o disco de medição 

66 está no medidor 24, as aberturas 112 são parcialmente definidas pelos 

sacos de semente 68 e, devido ao fato de a parte das aberturas 112 defini- 

25 das pelo próprio disco de medição 66 ser posicionada ao longo da margem 

na circunferência do disco de medição 66, as aberturas 112 também são 

parcialmente definidas pela fundição do próprio medidor 24 à medida que ele 

circunda a circunferência do disco de medição 66. No entanto, as aberturas 

112 podem, em vez disso, ser completamente definidas nos sacos de se- 

30 mente 68 e se estendem através da espessura do disco de medição 66. No 

entanto, em uma ou mais modalidades um vácuo pode, em vez disso, ser 

usado para reter a semente em seu saco 68. 
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Quando uma semente avança ao redor do medidor 24 em um 

saco de semente 68, as sementes em excesso são removidas de cada saco 

de semente 68 quando o saco de semente 68 com sementes em excesso 

alcança uma escova da bobina de regeneração 116. À medida que a semen- 

s te continua a avançar ao redor do medidor 24, a escova de corte de ar 102 

gentilmente interrompe o ar para a semente em cada um dos sacos de se­ 

mente 68 que correspondem à escova de corte 102 e mantém cada semente 

no lugar em seu saco de semente 68 até que se alcance o fundo da rotação 

do disco de medição e é liberada para dentro do tubo de distribuição 40. 

Devido ao fato de os sistemas pneumáticos de medição de se- 10 

mente que usam pressão de ar ou um vácuo para manter a semente no lu­ 

gar no saco de semente 68 no disco de medição 66, as sementes podem 

nem sempre ser liberadas no ponto de distribuição desejado na área de des­ 

carga 98. Também, qualquer atraso na liberação da semente irá se conver- 

15 ter em espaçamentos de semente desiguais ou até mesmo um salto (quando 

nenhuma semente é liberada). A causa de tal liberação atrasada pode ser 

por causa dos revestimentos, eletricidade estática com umidade ou lotes de 

semente não uniforme, por exemplo. Também, os medidores que usam a 

pressão positiva na câmara de medição podem ter uma pressão de ar vari- 

20 ante como um resultado do tamanho da plantadora e do lote de semente. A 

pressão de ar que varia na faixa de 0,20 a 0,27 atm (três a quatro psi) não é 

incomum. 

Apesar de a saliência de corte de ar 90 eliminar o fluxo de ar pa­ 

ra os sacos de semente 68 com sementes à medida que eles giram em fren- 

25 te à saliência de corte 90, um fluxo de ar direcionado através do disco de 

medição 66 no ponto de distribuição pode ser usado para auxiliar a semente 

que cai do saco de semente 68 e para a área de descarga 98 e para o tubo 

de distribuição 40. Uma passagem de ar 126 pode ser posicionada através 

da espessura da saliência de corte 90. A passagem 126 é preferivelmente 

30 formada na fundição do medidor de um modo que permite que uma pequena 

corrente de ar do lado pressurizado da câmara 80 sopre através no ponto de 

liberação de semente na área de descarga 98 acima do tubo de distribuição 
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40. Conforme melhor visto nas figuras 6 e 7, uma entrada de ar 128 da pas­ 

sagem 126 é posicionada em um lado da saliência de corte 90 adjacente ao 

reservatório de semente 82 e uma saída de ar 130 da passagem 126 é posi­ 

cionada no lado oposto adjacente e em comunicação com a área de descar- 

5 ga 98. Um tubo pode ser posicionado na passagem 126. 

Alternativamente, em vez de utilizar o ar da câmara de medição 

80, uma fonte de ar diferente poderia ser usada para fornecer o ar direciona­ 

do no ponto de liberação através da passagem 126 ou através de uma aber­ 

tura ou passagem de ar diferente direcionada em direção ao ponto de libera- 

1 O ção. A fonte de ar alternativa poderia ser diretamente das linhas de ar 66 do 

ventilador central antes de o ar entrar na câmara de medição 80 do medidor 

24 ou uma fonte de ar dedicado separada, tal como um ventilador dedicado 

poderia ser utilizada. Se uma fonte de ar independente for utilizada, o fluxo 

de ar pode ser variado. O fluxo de ar poderia ser ajustado de maneira inde- 

15 pendente do fluxo de ar do ventilador central e do sistema de linha de ar. Por 

exemplo, o fluxo de ar poderia ser pulsado. O ventilador dedicado poderia 

ser alternado entre desligado e ligado para gerar o fluxo de ar pulsado, ou 

toda ou parte de uma obstrução poderia ser colocada intermitentemente na 

passagem 126 ou sobre ela para prevenir que o ar passe através da passa- 

20 gem 126 a partir da câmara pressurizada de medição 80, e ser cronometra­ 

do para corresponder quando a semente deixar o saco de semente 68. O 

fluxo de ar também poderia acelerar ou desacelerar o trajeto da semente 

através da área de descarga 98 ou do tubo de distribuição 40. Em uma mo­ 

dalidade, a periferia do disco de medição 66 poderia ser parte ou toda a obs- 

25 trução à medida que ele gira sobre a passagem 126. Assim, a velocidade de 

saída da semente do tubo de distribuição 40 poderia ser compatível com a 

velocidade de avanço da plantadora 1 O. 

Em uma ou mais modalidades, o disco de medição 50 pode in­ 

cluir uma segunda pluralidade de sacos de admissão 140. Portanto, duas ou 

30 mais admissões de cultura podem ser medidas e distribuídas por ponto de 

distribuição com um único disco de medição 66. Os sacos de admissão 140 

podem ser utilizados para receber e distribuir fertilizante do lado oposto do 
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disco de medição 66 dotado de sacos de semente 68, conforme melhor mos­ 

trado nas figuras 8 e 9. Em um sulco comum, tanto a semente quanto o ferti­ 

lizante podem ser usados enquanto se mantém o fertilizante separado da 

semente no solo. Um medidor de semente para produto duplo para aplica- 

5 ção com precisão coloca quantidades concentradas de fertilizante em dis­ 

tâncias aproximadamente iguais entre as sementes em um sulco de semen­ 

te e/ou entre os sulcos de semente. O medidor 24 distribui tanto semente 

quanto fertilizante usando-se o mesmo dispositivo de medição para se al­ 

cançar colocação em distância igual com precisão de fertilizante (nutrientes 

1 O para a planta) e semente. As fileiras podem ser uniformemente espaçadas 

ou irregulares incluindo duas ou mais fileiras espaçadas de maneira próxima , 
com larguras alternantes de fileira mais ampla para a aplicação sazonal de 

admissões de cultura e colheita. 

A pressão de ar é preferivelmente usada para separar e distribuir 

15 sementes em um lado do disco de medição 66 enquanto o fertilizante é di­ 

mensionado e medido pela gravidade no lado oposto do disco de medição 

66. A colocação dos sacos de semente e de fertilizante 68, 140 com relação 

entre si garante que as duas admissões sejam distribuídas precisa e sepa­ 

radamente. O disco de medição 66 com os sacos de fertilizante 140 pode 

20 distribuir fertilizante em grânulos secos ou peletizado. Também, os produtos 

de fertilizante podem ser molhados (líquido) ou secos, e incluem semente. 

Em algumas modalidades, a pressão de ar ou vácuo para medir ambas as 

admissões pode ser usada com grânulos de fertilizante ou pedaços com ta­ 

manho e formato apropriados. 

Os sacos de fertilizante 140 são posicionados na superfície exte- 25 

rior do disco de medição 66 quando o disco de medição 66 é posicionado no 

medidor 24. Os sacos de fertilizante 140 também se comunicam com a peri­ 

feria externa da circunferência do disco de medição 66. No entanto, os sacos 

de semente 68 e os sacos de fertilizante 140 são espaçados no disco de 

30 medição 66 ao longo de sua circunferência, tal que os sacos de semente 68 

e os sacos de fertilizante 140 se comunicam, alternadamente, com a perife­ 

ria externa ao longo da circunferência do disco de medição 66. Os sacos 68 



13/25 

e 140 nos lados opostos do disco de medição 66 são deslocados de maneira 

circunferencial entre si para que apenas um produto por vez seja distribuído 

à medida que o disco de medição 66 gira passado da área de descarga 98 

com os produtos alternando-se entre semente e fertilizante. Isso resulta em 

5 espaçamento equidistante entre a semente e o fertilizante no mesmo sulco. 

As aberturas 112 que se estendem a partir de cada um dos sa­ 

cos de semente 68 não se comunicam com os sacos de fertilizante 140. As 

aberturas 112 são espaçadas entre os sacos de fertilizante 140. Um disco de 

medição 66 diferente pode ser usado para cada tipo de fertilizante, assim 

1 O como a cultura. Portanto, os sacos de semente 68 e os sacos de fertilizante 

140 têm formato diferente dependendo de se eles são configurados para ter 

sementes ou fertilizante, assim como para obter as quantidades desejadas 

de cada um em cada saco 68, 140. 

Quando se distribui tanto semente quanto fertilizante do mesmo 

15 medidor 24, é preferível ter um alimentador separado 38 dotado de uma pri­ 

meira câmara 150 para sementes e uma segunda câmara 152 para fertili­ 

zante, conforme melhor mostrado na figura 1 O. A primeira câmara 150 para 

sementes é pressurizada com ar do medidor 24 e a gravidade alimenta as 

sementes para o reservatório de semente 82 do medidor 24. A segunda câ- 

20 mara 152 para o fertilizante não é pressurizada. O volume de cada câmara 

do alimentador 38 com relação entre si depende da quantidade de fertilizan­ 

te necessária para cada semente. No entanto, as sementes e o fertilizante 

podem, em vez disso, ser dispensados de um par de alimentadores separa­ 

dos, acoplados ao medidor 24, que prendem um ou outro das sementes e do 

25 fertilizante. As sementes e o fertilizante podem, em vez disso, ser dispensa­ 

dos de um ou mais alimentadores centralmente posicionados em outro lugar 

na plantadora 1 O. A primeira câmara 150 para sementes tem uma abertura 

156 no fundo para distribuir sementes para a abertura 108 do medidor 24 e 

no reservatório de semente 82 atrás do disco de medição 66. A segunda 

30 câmara 152 tem uma abertura 158 para distribuir fertilizante para os sacos 

de fertilizante 140 no exterior do disco de medição 66. 

O fertilizante é distribuído a partir da segunda câmara 152 do a- 
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limentador 38 pela gravidade através de um tubo 160 fixado à abertura 158 

da segunda câmara 152 do alimentador 38 e a uma passagem de entrada 

superior ou tubo 166 em um lado exterior de uma montagem de câmara de 

transferência de fertilizante 170 onde um canal voltado para o disco de me- 

5 dição 172 é voltado para o exterior do disco de medição 66. O tubo 166 aco­ 

plado ao tubo 160 se comunica através da montagem de câmara de transfe­ 

rência 170 para o canal 172. A montagem de câmara de transferência 170 é 

um tanto arqueada em que, quando é acoplada ao medidor 24, ela corres­ 

ponde a uma parte da circunferência externa do disco de medição 66 ao 

1 O longo de sua periferia exterior. Portanto, os sacos de fertilizante 140 corres­ 

pondem e se comunicam com o canal 172 à medida que o disco de medição 

66 gira no medidor 24. À medida que o fertilizante cai através dos tubos 160, 

166 e para dentro do canal 172 da montagem de câmara de transferência 

170 o fertilizante é recebido a partir do canal 172 nos sacos de fertilizante 

15 140. 

A montagem de câmara de transferência 170 pode incluir um 

materral flexível, tal como uma parte ou coxim de retenção 178 ao longo de 

uma parte de seu comprimento abaixo onde o tubo 166 se abre no canal 172 

e se estende para um ponto onde o coxim de retenção 178 termina na área 

20 de descarga 98 ou logo acima dela do medidor 24 quando a montagem de 

câmara de transferência 170 é operativamente acoplada ao medidor 24 ad­ 

jacente ao disco de medição 66. O coxim de retenção 178 é preferivelmente 

espuma de borracha densa projetado para a absorção de impacto para man­ 

ter o fertilizante nos sacos de fertilizante 140 do disco de medição 66 até que 

25 descarregados. No entanto, o coxim de retenção 178 pode ser feito de qual­ 

quer material adequando, tal como plástico, uretanos e vinila, por exemplo. 

Uma parte mais inferior do canal 172 é preferivelmente deixada desobstruída 

pelo coxim de retenção 178, definindo uma saída do canal 180 mostrada nas 

figuras 12 e 13, que corresponderia à área de descarga 98 e aos sacos de 

30 fertilizante 140 com fertilizante acima do tubo de distribuição 40. 

Também, o canal 172 pode incluir um defletor, tal como uma tira 

limpadora 188 acima, de maneira adjacente, do coxim de retenção 178. A 
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tira limpadora 188 é preferivelmente feita de uretano ou outro material ade­ 

quado para desviar, em vez de moer o fertilizante e para prolongar a vida do 

disco de medição 66 e da tira limpadora 188. À medida que o disco de medi­ 

ção 66 continua a girar, os sacos de semente 68 e os sacos de fertilizante 

5 140 alternadamente se comunicam com a área de descarga 98 para que 

tanto as sementes que são distribuídas dos sacos de semente 68 no interior 

do disco de medição 66 quanto o fertilizante que é distribuído através da 

gravidade dos sacos de fertilizante 140 no exterior do disco de medição 66 

sejam, ambos, distribuídos para a área de descarga 98 e ambos desçam 

1 O pelo mesmo tubo de distribuição 40. No entanto, devido ao fato de os sacos 

de semente 68 e os sacos de fertilizante 140 serem alternadamente espaça­ 

dos ao longo da circunferência do disco de medição 66, as sementes e o 

fertilizante se alternam descendo pelo tubo de distribuição 40. 

As figuras 11 e 12 ilustram um tubo ou corredor de ar 21 O que 

15 passa do lado exterior da montagem de câmara de transferência 170 para o 

canal 172. O corredor tem uma entrada 212 e uma saída 214. O fluxo de ar 

direcionado da saída 214 auxilia o fertilizante dos sacos de fertilizante 140 e 

para a área de descarga 98. O fluxo de ar da saída 214 pode ser de uma 

fonte de ar, tal como do lado pressurizado da câmara de medição 80 ou de 

20 outro lugar. Alternativamente, em vez de utilizar o ar da câmara de medição 

80 ou ar entregue do ventilador central e do sistema de linha de ar, uma fon­ 

te de ar diferente poderia ser usada para fornecer o ar direcionado contra o 

fertilizante no ponto de liberação através do corredor 21 O ou através de uma 

abertura ou passagem de ar diferente direcionada no sentido do ponto de 

25 liberação. A fonte de ar alternativa poderia ser uma fonte de ar dedicado se­ 

parada, tal como um ventilador dedicado que permitiria que o fluxo de ar pa­ 

ra o fertilizante fosse variado. O fluxo de ar poderia ser ajustado independen­ 

temente do ar do ventilador central ou do sistema de linha de ar. Por exem­ 

plo, o fluxo de ar direcionado no fertilizante em sacos 140 poderia ser pulsa- 

30 do. Em um outro exemplo, o fluxo de ar de uma ou mais fontes poderia ser 

pulsado de uma maneira alternante, tal que o ar pulsado é alternado para 

frente e para trás entre as sementes nos sacos 68 e o fertilizante nos sacos 
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140. O ventilador dedicado poderia ser alternado entre desligado e ligado 

para gerar o fluxo de ar pulsado, ou toda ou parte de uma obstrução poderia 

ser colocada intermitentemente na passagem 21 O ou sobre ela para prevenir 

que o ar passe através da passagem 210, e ser cronometrado para ser cor- 

5 respondente quando o fertilizante deixar o saco de fertilizante 140. O fluxo 

de ar também poderia acelerar ou desacelerar o trajeto do fertilizante através 

da área de descarga 98 ou do tubo de distribuição 40. Assim, a velocidade 

de saída do fertilizante do tubo de distribuição 40 poderia ser compatível 

com a velocidade de avanço da plantadora 1 O. 

Conforme melhor mostrado nas figuras 13 e 14, o fluxo de ar é 10 

direcionado no fertilizante nos sacos 140 no ponto de descarga que corres­ 

ponde à área de descarga 98 acima do tubo de distribuição 40. Este fluxo de 

ar é fornecido a partir da linha de ar 62 do ventilador central e do sistema de 

linha de ar. A linha de ar 62 é acoplada à entrada de ar 60 para o medidor 24 

15 e uma extremidade de um tubo 220 também pode ser acoplada à entrada de 

ar 60 do medidor de semente 24. A outra extremidade do tubo 220 é acopla­ 

da à entrada 212 do corredor 21 O da montagem de câmara de transferência 

170. Preferivelmente, o disco de medição 66 é transparente e, com relação à 

figura 14, os elementos visíveis por trás do disco de semente transparente 

20 66, em particular, a saliência de corte de ar 90, o portão de semente 106 e 

os sacos de semente 68, são mostrados em linhas completas e claras em 

vez de em linhas quebradas. 

Em determinadas combinações de populações de semente e de 

espaçamentos de fileira e deslocamentos de ponto de distribuição de unida- 

25 de da plantadora, o fertilizante é espaçado igual com a semente em um sul­ 

co e um sulco adjacente. Quando duas ou mais unidades da plantadora são 

acionadas com um acionamento comum, os discos de medição de produtos 

duplos 66 podem ser posicionados com relação entre si de modo a otimizar 

o fertilizante espaçado igual com as sementes mais vizinhas. Para se obter o 

30 espaçamento apropriado do fertilizante distante igual com a semente nas 

fileiras duplas adjacentes, é necessário ter uma capacidade de ajuste rota­ 

cional entre os medidores 24 para sincronizar a distribuição de admissões de 
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ambos os discos de medição 66 da unidade de plantio de fileira dupla 28. 

Quando os medidores 24 de uma unidade de plantio são deslocados entre 

si, ambos os medidores 24 podem ser acionados pelas rodas dentadas com 

ajustes em cadeia ou que giram o eixo mecânico 76 de um medidor escravo 

5 24 com relação a um medidor mestre 24. Por exemplo, o medidor escravo 

24 é posicionado 215,9 mm (oito polegadas e meia) atrás e 190,5 mm (sete 

polegadas e meia) para o lado da unidade de medição dianteira 24 em cada 

unidade de plantio de fileira dupla 28. O disco de medição 66 do primeiro 

medidor 24 pode ser conectado por rodas dentadas e cadeias a um eixo 

1 O mecânico comum acionado por um único motor hidráulico da plantadora 1 O. 

O segundo medidor 24 é conectado ao primeiro medidor 24 com uma cadeia 

e uma roda dentada do mesmo tamanho. 

Quando os eixos geométricos de rotação dos discos de medição 

66 de uma unidade de plantio de fileira dupla 28 são alinhados perpendicula- 

15 res à direção de trajeto da plantadora 1 O e para plantar mais do que uma 

fileira de uma cultura, a relação de posição da primeira admissão com rela­ 

ção à segunda admissão em fileiras adjacentes medidas a partir do disco de 

medição 66 de uma unidade de plantio de fileira dupla 28 pode ser controla­ 

da ao girar um dos discos de medição 66 com relação ao tempo da admis- 

20 são distribuída e a posição de um saco de admissão em particular com rela­ 

ção ao saco para a mesma admissão no outro disco de medição 66 adjacen­ 

te. Conforme mostrado nas figuras 2 e 16, em combinação, ambos os medi­ 

dores 24 podem ser posicionados lado a lado e os discos de medição 66 

acionados por um acoplador indexado 88 que corresponde aos eixos geo- 

25 métricos de rotação dos discos de medição 66 de ambos os medidores 24. 

Em uma modalidade, uma cadeia e roda dentada são acopladas a uma ex­ 

tremidade do acoplador indexado 88 que se estende para o lado posterior de 

um dos medidores 24 para acionar o acoplador indexado 88. Os dois discos 

de medição 66 de cada medidor 24 são unidos juntos para garantir que a 

30 semente e o fertilizante sejam precisamente distribuídos, tal que a semente 

e o fertilizante são alternadamente espaçados em distância aproximadamen­ 

te igual entre si em uma configuração de semeadura em fileira dupla. Quan- 
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do um medidor 24 distribui semente na primeira fileira, o segundo medidor 

24 distribui fertilizante na segunda fileira. Em seguida, quando o um medidor 

24 distribui fertilizante na primeira fileira, o segundo medidor 24 distribui se­ 

mente na segunda fileira. O resultado é uma colocação alternante precisa de 

5 semente e fertilizante em um padrão escalonado em uma configuração de 

semeadura em fileira dupla. 

Os discos de medição de produtos duplos 66 contêm um ou 

mais orifícios para pino para receber pinos 86 que se estendem a partir do 

cubo 74 de um medidor 24 e a partir de um cubo 84 do segundo medidor 24. 

1 O O disco 66 associado ao segundo medidor 24 que possui o cubo 84 deve ter 

uma abertura central para uma extremidade do acoplador indexado 88 para 

passar através dela. O acoplador indexado inclui um primeiro eixo 92 e um 

segundo eixo 96, os quais estão em alinhamento axial entre si. O primeiro e 

o segundo eixos 92, 96 são acoplados juntos para que eles girem ao longo 

15 de seus eixos geométricos um com relação ao outro. No entanto, o primeiro 

e o segundo eixos 92, 96 também podem ser travados juntos para prevenir a 

rotação um com relação ao outro quando a unidade de plantio 28 está ope­ 

rando. 

O primeiro eixo 92 preferivelmente tem uma parte de extremida- 

20 de distal de um diâmetro menor do que o diâmetro na extremidade distal do 

segundo eixo 96 para que a extremidade distal do primeiro eixo 92 possa ser 

recebida em engate giratório em uma abertura na extremidade distal do se­ 

gundo eixo 96. A extremidade distal do segundo eixo 96 também pode ter 

uma abertura tal que uma chanfradura 104 para receber uma protuberância, 

25 tal como um pino removível 11 O, quando se trava o primeiro e o segundo 

eixos 92, 96 juntos para prevenir a rotação entre si. O segundo eixo 96 pode 

ter chanfraduras adicionais ao longo da circunferência do segundo eixo para 

receber o pino 11 O de modo que o primeiro e o segundo eixos 92, 96 pos­ 

sam ser girados e travados em diferentes posições relacionados entre si. Por 

30 exemplo, uma chanfradura poderia ser colocada a cento e oitenta graus no 

outro lado do segundo eixo 96 para que os discos de medição 66 possam 

ser girados centro e oitenta graus em relação entre si. 
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Quando o acoplador indexado 88 é travado em uma posição, a 

semente e o fertilizante dos dois discos de medição 66 no acoplador indexa­ 

do 88 irão distribuir semente e fertilizante um do lado do outro em uma fileira 

dupla. Quando um do primeiro ou do segundo eixos 92, 96 é girado, por e- 

5 xemplo, cento e oitenta graus, desse modo, girando um dos discos de medi­ 

ção 66 cento e oitenta graus com relação ao outro disco de medição 66, os 

medidores 24 com os discos de medição 66 deslocados irão distribuir se­ 

mente e fertilizante em um padrão alternante preciso. Em tal caso, cada dis­ 

co de medição 66 preferivelmente inclui um número ímpar de sacos de se- 

1 O mente 68 e cada disco de medição 66 inclui um número ímpar de sacos de 

fertilizante 140. Por exemplo, um disco de medição 66 pode ter um diâmetro 

de 254 mm (dez polegadas) e ter quinze sacos de semente e quinze sacos 

de fertilizante. Um disco alternativo maior pode ter vinte e três sacos de se­ 

mente e vinte e três sacos de fertilizante. 

Os discos de medição 66 podem ser girados em incrementas 15 

com relação entre si usando-se um acoplador indexável alternativo 120, às 

vezes referido como uma embreagem de múltiplas posições, conforme mos­ 

trado nas figuras 17 e 18. Neste caso, o um medidor 24 pode ser referido 

como o mestre e o outro é referido como o escravo. O medidor mestre 24 é 

20 acionado por um acionamento comum da plantadora 1 O. Os discos de medi­ 

ção 66 são presos com pino e indexados para seus respectivos cubos com o 

acoplador indexável 120. 

O acoplador indexável 120 serve como um eixo mecânico ou ei­ 

xo entre um par de medidores lado a lado 24 que possuem discos de medi- 

25 ção 66 que correspondem aos graus específicos de rotação. Esta combina­ 

ção permite um número razoável de opções de população de planta enquan­ 

to, ao mesmo tempo, otimiza o espaçamento entre as concentrações de fer­ 

tilizante e sementes. Um primeiro disco 122 em uma extremidade distal de 

um primeiro eixo está em alinhamento axial de rotação com um segundo 

30 disco 132 em uma extremidade distal de um segundo eixo. Os primeiro e 

segundo discos 122, 132 são opostos entre si. O segundo disco 132 tem 

pelo menos uma protuberância, tal como um pino protuberante 134 que é 
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dimensionado para ser compatível com um dos orifícios 124 do primeiro dis­ 

co 122. Depois de os dois discos 122, 132 serem girados um com relação ao 

outro para obter a relação de posição desejável da semente e do fertilizante 

em fileiras adjacentes, o pino 134 pode ser posicionado em um dos orifícios 

5 124 do disco oposto 122 para travar os discos 122, 134 juntos. Em um e­ 

xemplo, o disco 122 tem doze orifícios indexáveis 124 no mesmo raio que 

são girados aproximadamente vinte e seis graus um do outro. Qualquer 

quantidade de orifícios indexáveis pode ser usada e os orifícios podem se 

espaçados diferentemente dependendo do plantio desejado. Assim, pode 

1 O haver população de planta/semente pré-determinada não apenas com rela­ 

ção a ter a distância igual do fertilizante entre as sementes no mesmo sulco, 

mas também a ter o fertilizante distante aproximadamente igual das semen­ 

tes opostas nas fileiras adjacentes. 

As unidades de plantio 26, 28 podem incluir um sensor óptico, 

15 mecânico, magnético ou elétrico para indexar um disco de medição 66 com 

um ou outro medidor de discos 66, cada um distribuindo um ou mais produ­ 

tos para admissão de cultura. Ademais, os sinais poderiam ser usados para 

cronometrar a colocação de produtos de fertilizante líquidos na mesma posi­ 

ção da fileira que os produtos secos, mas com um método de distribuição 

20 diferente de um disco de medição com cavidades volumétricas. 

Conforme explicado acima, cada um dos medidores 24 pode ter 

uma fonte de ar dedicado, tal como um ventilador 240 acoplado à entrada de 

ar 60 do medidor 24, conforme mostrado na figura 21. O ar que escapa do 

medidor 24 através das aberturas 112 ou por entre a circunferência do disco 

25 de medição 66 e o medidor 24 podem ser substancialmente contidos por 

uma cobertura 230, melhor mostrada nas figuras 19 e 20, acoplada ao medi­ 

dor 24 sobre o disco de medição 66. A cobertura 230, muito embora previna 

substancialmente que o ar escape diretamente para o meio ambiente, tam­ 

bém pode fornecer um percurso de retorno para a entrada de ar 60 do medi- 

30 dor 24. 

A cobertura 230 se encaixa sobre o medidor 24 para fornecer 

uma vedação positiva ao redor do disco de medição 66 e do ventilador en- 
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trada 242 para permitir a recirculação de ar com mínima perda para a atmos­ 

fera. Conforme mostrado na figura 20, a cobertura 230 tem uma abertura 

grande 232 dimensionada para corresponder à abertura no medidor 24 para 

receber o disco de medição 66 ou para corresponder ao próprio disco de 

5 medição 66 quando acoplado ao próprio disco de medição 66. A cobertura 

230 também pode definir uma abertura menor 234 configurada para se aco­ 

plar com uma entrada de retorno dedicada para a entrada de ar 60 no lado 

da entrada de ar 60 do medidor 24. Com a cobertura 230 presa ao medidor 

24 sobre o disco de medição 66 o ar que escapa através das aberturas 112 

1 O ou por entre a circunferência do disco de medição 66 e do medidor 24 pode 

retornar para a entrada de ar 60 do medidor 24 para definir substancialmente 

um circuito de fluxo de ar fechado, onde o ar recircula através do medidor 24 

com mínima perda para a atmosfera. O ar através do circuito fechado flui no 

medidor na entrada de ar 60 e na câmara de medição 80 através da entrada 

15 78, nos sacos de semente 68 e para fora através das aberturas 112 nossa­ 

cos de semente 68 e na abertura 232 da cobertura 230. Uma vez que o ar 

está entre a cobertura 230 e o disco de medição 66, o ar passa através da 

passagem na cobertura 230 para a abertura 234 acoplada à entrada de ar 

do medidor 60. Quando o corredor opcional 126 é usado através da saliência 

20 de corte 90, uma parte do ar da câmara de medição 80 pode ser direcionada 

para baixo através da área de descarga 98 e para baixo através do tubo de 

distribuição 40. 

A cobertura 230 pode ser presa ao exterior do medidor 24 com 

fixadores ou pode ser dimensionada para ter encaixe rápido com um molde 

25 com margem protuberante no medidor 24 que circunda o disco de medição 

66 quando fixado ao cubo 74. Alternativamente, a cobertura 230 poderia ser 

presa ou ter encaixe rápido com o próprio disco de medição 66 para que a 

cobertura 230 possa girar com o disco de medição 66 onde a circunferência 

externa se estende de uma maneira radial para sobrepor o medidor 24 e fa- 

30 zer contato com a superfície exterior do medidor 24 com mínimo arraste, 

mas minimizar a passagem de ar por entre a cobertura 230 e o medidor 24. 

Também, uma vedação de ar de um material adequado, tal como feltro, es- 
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puma de borracha, neoprene ou outros materiais adequados poderiam ser 

colocados entre a cobertura 230 e o medidor 24 para limitar a quantidade de 

fluxo de ar por entre a cobertura 230 e o medidor 24. A cobertura 230 pode 

ser feita de polietileno ou outros uretanos. Também, qualquer material ade- 

5 quado para conter o fluxo de ar no medidor 24 pode ser utilizado, tal como 

aço, alumínio ou fibra de vidro. Preferivelmente, a cobertura 230 é moldada 

de maneira giratória por causa do custo e é transparente quando o disco de 

medição 66 é transparente. 

Em uma ou mais modalidades, um filtro pode ser posicionado no 

1 O fluxo de ar a partir do medidor 24 para limpar o ar para o medidor 24 e redu­ 

zir a contaminação acumulada no disco de medição 66. Por exemplo, a co­ 

bertura 230 pode ter um filtro entre a abertura 232 e a abertura 234. Alterna­ 

tivamente, um filtro pode ser colocado antes ou na entrada de ar 60 ou no 

ventilador 240. 

Conforme mencionado acima, uma plantadora de produto de a- 15 

plicação com precisão 1 O coloca quantidades concentradas de fertilizante 

em distâncias aproximadamente iguais entre sementes em um sulco de se­ 

mente e/ou entre os sulcos de semente. As unidades de plantio 26, 28 distri­ 

buem tanto semente quanto fertilizante usando o mesmo dispositivo de me- 

20 dição para alcançar a colocação em distância igual com precisão de fertili­ 

zante (nutrientes para a planta) e semente. As fileiras podem ser espaçadas 

de maneira uniforme ou irregulares incluindo duas ou mais fileiras espaça­ 

das de maneira próxima com larguras alternantes de fileira mais ampla para 

a aplicação sazonal de admissões de cultura e colheita. 

As técnicas de aplicação que usam os medidores 24 da presente 25 

invenção aperfeiçoam a eficiência de uso de nutriente ao minimizar o contato 

do fertilizante com o solo e subsequentes interações químicas que tornam os 

nutrientes suplementares aplicados menos disponíveis para as plantas. 

Quando combinadas com o espaçamento uniforme da planta (colocação de 

30 semente com precisão), essas técnicas podem levar a aumentos de produ­ 

ção e benefícios ambientais. O espaçamento igual de plantas otimiza a in­ 

terceptação de luz do sol. Quando as plantas estão muito próximas em uma 
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única fileira ou em uma fileira adjacente, algumas das plantas podem não 

interceptar energia suficiente do sol para ser completamente produtiva. 

Para tomar vantagem da colocação de semente com precisão, 

os nutrientes para a planta são colocados em concentrações em igualdade 

5 ou espaçados aproximadamente iguais ou distâncias iguais das sementes. 

As sementes e o fertilizante podem ser colocados no topo da terra ou na ter­ 

ra, e cada um pode ser colocado em diferentes profundidades. Os fertilizan­ 

tes espaçados alternadamente das sementes garantem que cada semente 

seja espaçada aproximadamente igual das concentrações de nutriente. 

1 O Também, a colocação com precisão de nutrientes permite que uma quanti­ 

dade ou concentração maior seja aplicada no plantio do que é normalmente 

aplicada com um programa de fertilizante de partida tradicional. Esta prática 

também pode aumentar a disponibilidade de micronutriente e absorção em 

sistemas de produção de cultura de alta produtividade. 

As figuras 22 a 27 mostram exemplos de colocações com preci- 15 

são de semente e fertilizante usando-se um ou mais medidores 24 com dis­ 

cos de medição 66. Com relação às figuras 23, 25 e 27, uma fixação de ferti­ 

lizante conhecida por aqueles versados na técnica pode ser usada em con­ 

junto com uma ou mais modalidades da presente invenção quando for dese- 

20 jável colocar fertilizante em um sulco separado das sementes. O fertilizante 

do medidor 24 com disco 66, um outro medidor, ou de alguma outra fonte de 

suprimento pode ser distribuído para a fixação de fertilizante e, então, para a 

terra. O fertilizante pode ser distribuído para a fixação de fertilizante a partir 

de sacos em um disco de medição, tal como o disco de medição 66 ou dire- 

25 tamente de um recipiente separado em uma corrente contínua. A fixação de 

fertilizante seria montada na plantadora 1 O em uma posição para colocar o 

fertilizante na distância apropriada das fileiras de semente. Preferivelmente, 

a fixação de fertilizante é montada na armação inferior 20. Também, o fertili­ 

zante do disco de medição 66 do medidor 24 é preferivelmente divido na 

30 área de descarga 98 de cima do tubo de distribuição 40 para um tubo para a 

fixação de fertilizante. Em tal caso, o fertilizante não passa através do tubo 

de distribuição 40. O fluxo de ar direcionado da câmara 80, de uma fonte 



24/25 

dedicada, ou de uma linha de ar 62 do ventilador central e do sistema de 

linha de ar pode ser usado para direcionar o fertilizante da área de descarga 

98 para longe do tubo de distribuição e para a fixação de fertilizante. 

O sistema de aplicação para admissão de cultura que utiliza as 

5 unidades de plantio 26, 28 com medidores 24 coloca precisamente as se­ 

mentes e concentrações separadas de nutrientes para a cultura em um pa­ 

drão espacial que alcança a interceptação de luz do sol melhorada e eficiên­ 

cia de uso de nutriente aumentada pelas plantas. A figura 22 ilustra as filei­ 

ras duplas ou estreitas com fertilizante igualmente espaçado entre as se- 

1 O mentes no sulco de semente. As fileiras duplas na figura 22 são plantas com 

duas unidades de plantio de fileira dupla 28 com cada unidade de plantio 28 

tendo um par de medidores 24 e sendo cada medidor 24 dotado de um As 

três fileiras estreitas ilustradas na figura 22 são plantadas com três unidades 

de plantio de fileira única 26 cada uma tendo um único medidor 24 com um 

15 disco de medição 66. Conforme mostrado na figura 22, a unidade de plantio 

de fileira dupla 28 coloca únicas sementes em duas fileiras espaçadas de 

maneira próxima, com a semente se alternando simetricamente entre as filei­ 

ras. Aproximadamente ao mesmo tempo, uma concentração de nutrientes 

(fertilizante) é distribuída entre as sementes em uma fileira e diretamente 

20 através da semente na fileira dupla adjacente. 

As figuras 23 e 24 ilustram fileiras igualmente espaçadas. Con­ 

forme mostrado na figura 23, as sementes são plantadas em fileiras de 381 

mm (quinze polegadas) com uma quantidade igual de concentrações de 

grânulo de fertilizante em fileiras de 381 mm (quinze polegadas), onde as 

25 fileiras de semente e de fertilizante são alternadas com as fileiras de fertili­ 

zante deslocadas das fileiras de semente por cerca de 190,5 mm (sete pole­ 

gadas e meia). A figura 24 ilustra as sementes plantadas nas fileiras de 381 

mm (quinze polegadas) com uma quantidade igual de grânulos de fertilizante 

igualmente espaçados em cada fileira de semente, onde as sementes e os 

30 grânulos de fertilizante são alternados em cada fileira. 

As sementes podem ser distribuídas em padrões alternantes em 

fileiras adjacentes, conforme mostrado nas figuras 25 a 27. A figura 25 ilus- 
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tra as sementes plantadas em fileiras duplas de cerca de 190,5 mm (sete 

polegadas e meia), onde os grânulos de fertilizante estão em uma fileira es­ 

paçada entre cada fileira de sementes de uma fileira dupla, e onde as fileiras 

duplas adjacentes são espaçadas no centro por cerca de 762 mm (trinta po- 

5 legadas). A figura 26 ilustra as sementes plantadas em fileiras duplas espa­ 

çadas por 190,5 mm (sete polegadas e meia) com o fertilizante intermiten­ 

temente espaçado em cada fileira de semente. A figura 27 ilustra a semea­ 

dura em fileira dupla com uma fileira de fertilizante entre as fileiras de se­ 

mente de uma fileira dupla. A colocação de fertilizante é tal que o fertilizante 

1 O é espaçado aproximadamente igual das sementes adjacentes de cada fileira 

de uma fileira dupla. Isso permite que uma única fileira de concentrações de 

grânulo de fertilizante forneça nutrientes para as duas fileiras adjacentes de 

semente. O fertilizante é precisamente colocado e espaçado com relação à 

semente colocada com precisão em cada lado do fertilizante. 

O antecedente esboçou amplamente alguns dos aspectos e ca- 15 

racterísticas mais pertinentes da presente invenção. Estes devem ser inter­ 

pretados como meramente ilustrativos de algumas das características e apli­ 

cações mais pertinentes da invenção. Outros resultados benéficos podem 

ser obtidos ao aplicar a informação revelada de uma maneira diferente ou ao 

20 modificar as modalidades reveladas. Dessa maneira, outros aspectos e um 

entendimento mais compreensivo da invenção podem ser obtidos ao se refe­ 

rir à descrição detalhada das modalidades exemplificativas tomadas em con­ 

junto com os desenhos em anexo, além do escopo da invenção definido pe­ 

las reivindicações. 



 

REIVINDICAÇÕES 

1. Dispositivo de medição que compreende:  

uma câmara de medição dotada de uma primeira área de des-

carga de admissão (98);  

um disco de medição (66) girável na dita câmara de medição e 5 

dotado de uma pluralidade de primeiros sacos de admissão (68) dispostos 

em localizações mutuamente espaçadas ao redor da periferia do dito disco 

de medição (66) para carregar as sementes no dito disco de medição (66) à 

medida que ele gira na dita câmara de medição, sendo que o dito disco de 

medição (66) é disposto de tal modo que os ditos primeiros sacos de admis-10 

são (68) se movem sucessivamente em proximidade à dita área de descarga 

durante a rotação do dito disco de medição (66); 

uma câmara pressurizada de medição (80) entre o disco de me-

dição (60) e o interior da câmara de medição, 

uma fonte de ar pressurizado em comunicação com uma abertu-15 

ra (78) na câmara pressurizada de medição (80); 

uma saliência de corte de ar (90) disposta entre a câmara pressurizada de 

medição (80) e a primeira área de descarga de admissão (98); 

o dispositivo de medição sendo caracterizado pelo fato de que 

uma passagem de ar é provida na saliência de corte de ar (90) entre a câ-20 

mara pressurizada de medição (80) e a primeira área de descarga de admis-

são (98) para direcionar o ar da câmara pressurizada de medição (80) atra-

vés de cada dito primeiros sacos de admissão (68) em sucessão.  

2. Dispositivo de medição, de acordo com a reivindicação 1, ca-

racterizado pelo fato de que o dito ar direcionado é fornecido à medida que 25 

cada dito primeiro saco de admissão (68) se move em proximidade à dita 

área de descarga (98). 

3. Dispositivo de medição, de acordo com a reivindicação 1, ca-

racterizado pelo fato de que a dita passagem de ar inclui uma entrada de ar 

posicionada adjacente a um reservatório de semente e uma saída de ar que 30 

se comunica com a dita área de descarga (98). 

4. Dispositivo de medição, de acordo com a reivindicação 1, ca-

Petição 870170088043, de 14/11/2017, pág. 6/11
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racterizado pelo fato de que compreende adicionalmente uma fonte de ar 

dedicada capaz de fornecer fluxo de ar variável. 

5. Dispositivo de medição, de acordo com a reivindicação 4, ca-

racterizado pelo fato de que o dito ar direcionado é pulsado. 

6. Dispositivo de medição, de acordo com a reivindicação 1, ca-5 

racterizado pelo fato de que cada um dos ditos primeiros sacos de admissão 

(68) que são perfurados para permitir o uso de um dentre vácuo ou ar com 

pressão positiva para reter temporariamente as primeiras admissões nos 

ditos primeiros sacos de admissão (68). 

Petição 870170088043, de 14/11/2017, pág. 7/11
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